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EMENTA 
Controle bibliográfico universal: conceitualização, histórico, objetivos e padrões e 
operacionalização. Relação com o controle bibliográfico nacional. Organização 
bilbiográfica da informação no Brasil: histórico, instituições, programas, produtos e 
mecanismos. 
 
OBJETIVO 
A disciplina tem como objetivo trazer para o aluno as discussões pertinentes a 
relevância do controle bibliográfico e fazê-lo conhecer os instrumentos para o 
desenvolvimento desse controle. 
 
PROGRAMA 
 

1. Acervos informacionais e memória 
2. O controle bibliográfico internacional 
3. O controle bibliográfico nacional 
4. Instrumentos de controle bibliográfico 

4.1 Depósito legal 
4.2 Bibliografia nacional 
4.3 Padrões de descrição bibliográfica 
4.4 Catalogação na fonte 
4.5 Agência bibliográfica nacional 
4.6 Sistemas numéricos de descrição de documentos 

5. Organização bibliográfica e a comercialização do conhecimento. 
5.1 Mídias alternativas. 

 
 
METODOLOGIA/AVALIAÇÃO 

• Aulas expositivas 
• Exercícios e trabalhos práticos 
• Seminários temáticos 
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• Prova 
 

 
BIBLIOGRAFIA 
 

1. ALVES, M.A.M.; MENEGAZ, R. Depósito legal: esperança ou realidade? 
Revista de Biblioteconomia de Brasília, v.15, n.1, p.33-44, 1987. 
 

2. BERTOLETTI, Esther Caldas. O projeto resgate na biblioteca nacional. 
Revista do Livro, n.44, a.14,p.159-172, jan.2002. 
 

3. BLAKE, A..V.A.S. Diccionario Bibliographico Brazileiro. Rio de Janeiro: 
Typographia Nacional, 1883. 
 

4. BOURNE, R. O papel da agência bibliográfica nacional. Anais da Biblioteca 
Nacional, Rio de Janeiro, v.114, p.173-182, 1993. 
 

5. BRAULT, Jean-Rémi. A biblioteca nacional do futuro: algumas reflexões 
impertinentes. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v.3., 
n.1, p.61-66, 1998. 

 
6. BURKE, Peter.  Problemas causados por Gutenberg: a explosão da 

informação nos primórdios da Europa moderna. Estudos avançados, v.16, 
n.44, p.173-185, 2002. 

 
BURKE, Peter. A comercialização do conhecimento: o mercado e a impressão 
gráfica. In:_______. Uma história social do conhecimento: de Gutenberg a 
Diderot. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. P.136-158. 
 

7. CALDEIRA, P.T.; CARVALHO, M.L.B. O problema editorial da bibliografia 
brasileira corrente. Revista brasileira de biblioteconomia e documentação, 
São Paulo, v.13, n.3/4, p.210-216, 1980. 
 

8. CAMPELLO, Bernadete. Empréstimo entre bibliotecas: uma revisão de 
literatura. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, 
v.15, n.1, p.23-34, 1986. 
 

9. CAMPELLO, Bernadete. Introdução ao controle bibliográfico. 2.ed. Brasília: 
Briquet de Lemos, 2006. 
 

10. CARNEIRO, R. Catalogação na fonte e catalogação na publicação. Revista 
Brasileira de biblioteconomia e documentação, São Paulo, v.9, n.4/6,  
p.148-155, 1987. 

 
 11.COLOMBO, Fausto. Introdução. In:_____ . Os arquivos imperfeitos: 

memória social e cultura eletrônica. São Paulo: Perspectiva, 1986. p.17-21.  
 

12. CHAGAS, Mário. Memória e poder: dois movimentos. Cadernos de 
sociomuseologia, Portugal, n.19, 2002, p.35-67. 
 



 3 

13. CUNHA, M.L.M. ISBD: origem, evolução e aceitação. Revista Brasileira de 
Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v.12, n.1/2, p.7-14, 1979. 
 

14. DELSEY, T. Controle bibliográfico universal em contexto de mudança. Anais 
da Biblioteca Nacional, v.114, p.183-196, 1993.  

 
15.  GRINGS, L.; PACHECO, Stela. A biblitoeca nacional e o controle bibliográfico 

nacional: situação atual e perspectivas futuras. INCID: R.Inf. e Doc, , Ribeirão 
Preto, v.1, n.2, p.77-88, jul./dez. 2010. 
 

16.  MACHADO, Ana Maria Nogueira. Informação e controle bibliográfico: um 
olhar sobre a cibernética. São Paulo: Editora UNESP, 2003. 

 
17.  MONTE-MÓR, Jannice Mello. Controle bibliográfico nacional. Ver Esc. 

Bibliotec. UFMG, Belo Horizonte, v.10, n.1, p. 1-12, mar.1981. 
 

18.  MONTE-MÓR, Jannice. Patrimônio bibliográfico e a problemática das 
biblitoecas nacionais. Rev. Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n.22, 
p.163-170, 1987. 

 
19.  ROBERTS, Winston D. O que é controle bibliográfico universal? Anais da 

Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, v.114, p.149-171, 194. 
 

20. WOITOWICZ, Karina Janz (Org.) Recortes da mídia alternativa: histórias & 
memórias da comunicação no Brasil. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2009. 
Capítulo 4. 

 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

1   FONSECA, Edson Nery da. Bibliografia Brasileira Corrente: evolução e estado 
atual do problema. Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v.1, n.1 p.9-14, 
1972. 

 
 

2 NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Revista   
Projeto História, São Paulo, n.10, dez. 1993. 

 
 

3   POLLAK, Michael. Memória e identidade social. Estudos históricos, Rio de 
Janeiro, v.5, n.10, 1992. 

 
4  PINTO, Maria Cristina Bello Ferreira. Catálogos & bibliografias: evolução 

histórica do trabalho de controle bibliográfico. Rev. Esc. Bibliotecnon. UFMG, 
v.16, n.2, p.130-142, set. 1987. 

 
5   SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. O pesadelo da amnésia coletiva: um estudo 

sobre os conceitos de memória, tradição e traços do passado. Cadernos de 
sociomuseologia, Rio de Janeiro, n.19, p.121.-150. 


